
 



 

O termo estilo se origina do grego stylus: um instrumento pontudo de metal, punção que 
serve para furar ou gravar. Esse aspecto presente em sua etimologia nos indica sua 
característica de marca, corte, furo, e nos serve para situar o estilo do analista.
 
O estilo, presente na enunciação, no modo de falar, escrever e mesmo viver, é o que 
Lacan propõe quando ele situa no preâmbulo à Ata de fundação da Escola:  a Escola 
pode ser o lugar de se discutir “o estilo de vida ao qual uma análise leva”, pois o estilo é a 
forma, o jeito, a maneira, que cada uma escolhe viver, sabendo lidar com seu sintoma – 
modalidade singular de cada um de “bem dizer”, que norteia a ética do psicanalista. Esse 
dizer (a distinguir dos ditos) pode ser feito com palavras, atos, escritos, posturas, pinturas 
e músicas, céus e terras, ares e mares.
 
A revista digital  Stylete lacaniano   se propõe a ser o lugar de gravações e traços, 
marcas e vestígios que se escrevem por aqueles que - cada um com seu stylo (caneta em 
francês), suas tintas e suas cores – estão decididos a sulcarem o campo lacaniano. 
Sempre terreno de aragem, de cortes, ocos, sulcos e plantios. 
 
Conjugado com seu irmão mais velho Stylus, Stylete lacaniano  recebe curtos textos, 
cortes cirúrgicos, curtidas estilosas além de vídeos, imagens, músicas, áudios, imagens-
textos, e outras produções que transmitam aquilo que do inconsciente e do gozo se 
deposita para cada um como sublimação ou sinthoma.
 
Os textos e mídias de Stylete  podem ser sobre os seguintes temas todos vinculados à 
psicanálise: conceitos, clínica, arte, conexões, sociedade e atualidade.  
 
Stylete lacaniano   é uma revista da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 
Lacaniano – Brasil (ligada à Associação dos Fóruns do Campo Lacaniano).
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Como publicar na stylete lacaniano
 
Stylete lacaniano  é uma revista digital mensal. Ela contém seis artigos a cada número
Os textos a serem enviados devem ter no máximo 10.000 caracteres incluindo espaço e 
notas no final do texto.  Stylete não seguirá as normas da ABNT. As notas bibliográficas 
devem estar ao fim do texto na seguinte ordem: autor (sobrenome e nome), livro em 
itálico (ou artigo entre aspas seguido do livro em itálico), cidade, editora, ano da edição, 
número da página.

A revista recebe trabalhos dos membros da Associação dos Fóruns do Campo Lacaniano 
e da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano-Brasil.   O conselho editorial 
fará a curadoria de todos os textos podendo também convidar autores a postarem na 
revista. As respostas desse conselho aos autores que enviarem seus trabalhos para a 
postagem serão: "aceito", "não aceito" ou "pode melhorar”.

Stylete   acolhe também trabalhos em outros veículos que não seja a escrita, como 
vídeos, por exemplo. Os vídeos ou montagens devem ter a duração em média de 3 a 5 
minutos. Eles devem vir acompanhados de carta de autorização de exibição. O mesmo 
vale para imagens e textos.

Stylete  é uma revista de variedades e não tem um tema fixo  (ou "varidades" segundo 
Lacan, que condensa a verdade com a variedade). Os trabalhos poderão abordar: Clínica 
psicanalítica; Conceitos psicanalíticos; Arte e Psicanálise; O Laço social; A Escola e 
Atualidades.

Enviem seus trabalhos para: stylete@campolacaniano.com.br 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Esta versão para download foi organizada em ordem alfabética dos autores.
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Editorial

100 ANOS DE METAPSICOLOGIA E DA GUERRA

Antonio Quinet* 
 

Freud escreve seus artigos da Metapsicologia como um relâmpago num céu de 
bombardeio, chamas e paraquedas.  
  
Em plena I Guerra Mundial, temendo pela vida de seus filhos no front, desiludido com a 
humanidade e sua civilização, e sob o olhar da morte mirando-o com seus olhos de fuzil, 
Freud em seis semanas escreve ininterruptamente sua Metapsicologia.  O afã do Eros 
freudiano faz objeção à devastação da pulsão de crueldade que assola a Europa, 
devastada pela disputa pela soberania dos Estados, pela vontade de poder, e pelo 
descaso pelas populações.  

Os 100 anos da Metapsicologia que comemoramos este ano são também os 100 anos de 
“Reflexos para os tempos de guerra e morte”. Nesse texto vemos a perplexidade de Freud 
e de seus contemporâneos, diante do desmoronamento da confiança e da aposta no ser 
humano e na sua capacidade civilizatória, criativa e humanitária. Tudo isso foi pelos ares. 
Não temos ideia do que foi isso no início do século XX.  
  
Hoje estamos acostumados a conviver inúmeras guerras em diversos lugares do mundo. 
Há uma tendência à banalização da guerra por mais terrível que ela seja, principalmente 
nos países do terceiro mundo. Rio, Paris, Minas, Bagdá, Beirute, Israel, etc. A guerra foi 
globalizada e diversificada:  a guerra pela soberania de Estado, a guerra religiosa, a 
guerra do capital, a guerra de classes. Em 1914 a invasão da Síria pelo exército do 
Império Áustria-Húngaro inaugurou um Estado de Guerra que nunca mais deixou de 
existir no ocidente. A 2ª Guerra Mundial com o terror do nazismo levou a humanidade a 
desvelar seu pior, que desde então, na prática se eterniza fazendo surgir novas faces do 
pior. O Estado Islâmico e a destruição pelo Capital de vidas humanas e ambientais são 
algumas dessas faces – como as recentes hecatombes em Paris e em Mariana. 
  
Não era assim antes. O século XX amanheceu glorioso e Freud esperou seu despertar 
para naquele momento soltar o livro que mudou a concepção do Homem: “A interpretação 
dos sonhos”, que escreve o traço de união entre os gregos e os modernos, entre Apolo e 
o Inconsciente, entre o oráculo de Delfos e o divã do analista. Mas logo depois vem esse 
acontecimento que, como diz Freud, como nenhum outro “destruiu tanto do precioso 
patrimônio da humanidade, confundiu tantas inteligências lúcidas e jogou por terra tantos 
valores por nós elevados” (“Reflexões para os tempos de guerra e morte” (1915), 
Sigmund Freud, obras completas, Standard, v. XIV, p. 311). Freud constata a perda da 
suposta neutralidade da ciência – agora a serviço da indústria armamentista – e a 
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desorientação e perplexidade generalizadas nos campos da antropologia e da psiquiatria. 
Diante do sentimento de “aflição mental” causado pela guerra, Freud nos aponta a queda 
das ilusões no ser humano. 
  
Cem anos depois, esse texto de Freud sobre a guerra e a morte continua tão eloquente 
quanto o silêncio dos cadáveres de inocentes mortos pelo terrorismo, dos pés 
ensanguentados dos refugiados em marchas sem destino, das vidas apagadas pela 
loucura capitalista. 
  
Para que serviu tanta civilidade? -  pergunta Freud. A guerra foi um grande abalo nas 
mentalidades. Acreditava-se que mesmo uma guerra respeitaria o direito internacional e 
suas instituições, e também a população civil, poupando mulheres, crianças, idosos. Mas 
não, tudo foi por água abaixo. 
  
A “guerra cruel, encarniçada, implacável”, diz Freud, “interrompeu o desenvolvimento dos 
laços éticos entre os componentes coletivos da humanidade” (p.315). Ela “esmaga com 
fúria cega tudo o que surge em seu caminho como se não fosse mais haver nem futuro 
nem paz entre os homens” (p. 313). Essa imagem poderia ser ilustrada como o tsunami 
de lama da Vale do Rio Doce. Ataca os laços sociais: “Destroça, diz Freud, os laços 
comunitários entre os povos e ameaça deixar como sequela um obstáculo duradouro à 
formação de novos laços”. Esse obstáculo é a impossibilidade estrutural inerente a todo 
laço social, como Lacan ressaltou seguindo a pista freudiana: governar, educar, analisar e 
fazer desejar. A desilusão se dá também com o baluarte da ordem e da lei. “A guerra 
mostra que o Estado proíbe ao indivíduo a prática do mal não porque deseja aboli-la, mas 
porque deseja monopolizá-la” (316). O Estado se desvela como seu avesso, o avesso dos 
laços civilizatórios: torna-se a fonte do mal, propulsor da guerra. Qual o Estado hoje em 
dia que escaparia dessa verdade cruel?  
  
Freud mostra como o relaxamento da ética dos laços sociais promovida pelo Estado de 
guerra põe um fim à supressão das paixões de crueldade. As consequências são a 
fraude, a traição, a corrupção e as barbáries incompatíveis com o nível de civilidade. 
  
Cem anos depois verificamos que não precisamos da guerra física com balas e fuzis para 
isso ocorrer: Basta o discurso capitalista, que corrompe os laços sociais, joga lama na 
ética dos sujeitos, estimula a pulsão de morte travestida em consumismo destrutivo da 
própria subjetividade e sua alteridade, foraclui a castração e toda singularidade, 
transformando todos em proletários a serviço do Capital. Faz do outro um competidor a 
ser eliminado, ou ainda um objeto a ser consumido ou explorado. O discurso 
capitalista também nos traz uma grande desilusão do homem ao deixar-se reduzir a uma 
engrenagem de uma máquina da guerra do Marketing e serviços dos bens. Estamos em 
guerra. Ela nos olha, como o olhar da Grande guerra olhava para Freud, com seus olhos 
cravejados de cifrões e devastações humanas e ambientais.  

�7



É o olhar da morte que em anamorfose mirava Freud com seus olhos de fuzis com bala 
na agulha. O que faz Freud diante dos horrores da guerra? Escreve sobre Inconsciente, 
Narcisismo, Recalque, Pulsão sexual e seus destinos, Luto e melancolia.  Diante da 
guerra e sob o olhar da caveira Freud cria, pois aposta, como Antígona, no “Eros 
invencível no combate”. 
  
A psicanálise não é favorável ao gozo destrutivo estimulado pelas guerras. Sua ética não 
é a da vontade de poder e sim do desejo. Sua aposta é no tratamento do real pela 
palavra.  A ética do bem-dizer. A psicanálise é pacifista. A Vitória é da palavra. Poderoso 
estilete do psicanalista. 
  
Neste número temos como convidado Victor Arruda para nossa “galeria de arte”, nas 
capas dos artigos e da própria revista.  
  
Victor Arruda é artista visual contemporâneo e participou do movimento transvanguarda 
no Brasil, com exposições em vários estados no Brasil e no exterior. Foi convidado por 
Oscar Niemeyer para pintar dois painéis do Memorial da America Latina. Fez os cenários 
do balé “4 X 4”, de Débora Colker, e do espetáculo teatral “ArTorquato”, com texto e 
direção de minha parte e encenado pela Cia. Inconsciente em Cena.  

 
Na curadoria deste número  participaram Antonio Quinet, como editor;  Lia Silveira e 
Glaucia Nagem, da Comissão Editorial e Leonardo Pimentel e Felipe Grillo, da Comissão 
de Criação.

*Psicanalista – AME da IF EPFCL – Fórum Rio de Janeiro

�8



 

�9



OS USOS DO CORPO E A POLÍTICA DO SINTOMA: O CASO DA TRANSFORMAÇÃO 
CORPORAL

Andréa Franco Milagres*

Há uma política do sintoma e no bojo desta, o sujeito faz suas escolhas. Sabemos que a 
definição do sintoma não traz em princípio univocidade e, podemos, tanto em Freud como 
em Lacan tomá-lo em mais de uma vertente, de acordo com o momento da elaboração de 
cada um. Numa perspectiva freudiana, é possível primeiramente definir o sintoma como 
aquilo que nos permite algum acesso à satisfação proibida - uma solução de 
compromisso. Neste caso, o sintoma seria uma metáfora. É uma definição clássica em 
psicanálise, a tal ponto que se pode falar de uma vulgata do sintoma: até mesmo o leigo, 
na banalidade da vida cotidiana, usa o termo sintoma como aquilo que há de mais íntimo 
e que o faz sofrer. Todavia, constata o leigo, estranho mesmo é que não possa abandoná-
lo, não possa deixar de repeti-lo. Não há, portanto, neurótico que não experimente isso... 
O que nos permitiria então supor que não só há uma política do sintoma, como esta 
política é conciliatória. Concilia o impossível da satisfação com alguma satisfação 
possível. Aqui poderíamos dizer que há uma política do sintoma, mas também que o 
sintoma é político. 

Ocupando-se desta vertente é que a psicanálise talvez tenha inaugurado seu laço com o 
mundo. Sua missão era assim restituir ao sintoma seu lugar de verdade, decifrando-o com 
a arma da interpretação. Tratava-se assim de dar um sentido ao sintoma, tal como o texto 
homônimo de Freud nos indicou: a verdade esquecida que retorna no sintoma é que ele é 
sempre referido ao sexual. No entanto, a descoberta freudiana conheceu tortuosos 
caminhos. A tentação dos psicanalistas doravante, depois de Freud, seria dar sentido ao 
sintoma. O que não se sabia, e para isto foi preciso aguardar Lacan, é que dar sentido ao 
sintoma é como alimentar um peixinho voraz: sua boca nunca se fecha; quanto mais o 
alimentamos, mais ele prolifera... (Lacan, 1975a). É outra vertente para pensar o sintoma: 
não mais como substituto, mas como índice daquilo que vem do real. Diante disso, 
podemos considerar que a política do sintoma é concernente a uma tomada de posição, 
um recurso adotado pelo sujeito para fazer objeção à norma. Nesta segunda vertente, o 
sintoma é sempre correlato a um comando, no caso, à ditadura de um significante mestre. 

A civilização contemporânea é agenciada por alguns significantes-mestres que não 
apenas nos representam para outros significantes, mas fundamentalmente afetam nosso 
corpo: este deve se mostrar sarado, sem dobras: barriga chapada, pele esticada. Quase 
todos nos curvamos a este comando: ser gordo ou feio, estar acima do peso, deixar 
entrever as marcas do tempo na pele ou nos cabelos soa como uma afronta aos ideais 
partilhados. Assim, como diz Soler (1998b p. 259) “nossa realidade fabrica semblantes a 
gozar para todos, ainda que isto nunca seja inteiramente alcançado”. Em cada esquina, 
clínicas e tratamentos prometem apagar as grandes e as pequenas diferenças entre os 
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corpos. A norma é Gisele : seus longos cabelos 1

dourados, seu corpo nu e esguio delicadamente pintado 
sob o pretexto de vender sandálias de dedo nos faz 
encolher na cadeira quando folheamos a revista (fig.1).  
O corpo perfeito de Gisele torna-se mais que um ideal: 
ele é persecutório! Na sala de espera do dentista, 
folheamos a revista com a curiosidade sôfrega de quem 
procura encontrar algo que torne a celebridade um 
pouco mais simétrica conosco: quem sabe um paparazzi 
possa flagrar um furinho de celulite em Gisele que a 
“mulherize”, transformando-a em mortal? Enfim, 
podemos fazer do corpo um sintoma na tentativa de 
responder positivamente a tais ideais, mas lembro que a 
imagem que ilustrava o folder de uma de nossas 
jornadas sobre “A política do sintoma” não era do corpo 
de Gisele: era de uma armadura, uma versão de Dom 
Quixote.

Escolhemos tal imagem, pois assim nos pareceu a 
política do sintoma: uma armadura singular inventada 
por cada sujeito para responder aos ideais ou 
comandos da civilização. Se na política do discurso do 
mestre temos uma proposta de governança ou 
orientação coletiva do gozo e a maioria responde, 
portanto, positivando os ideais, é preciso lembrar que 
nem todo gozo encontra nesse discurso um abrigo. 
Existe um gozo que não encontra guarida, para o qual 
não existe um porto-seguro. Há gozos que interrogam 
a civilização. Tal questão me veio à mente quando 
assisti muito intrigada, à série Tabu América Latina 
exibida pela National Geographic, cujo tema era 
Corpos Transformados. A transformação corporal 
implica uma variedade de técnicas, procedimentos 
cirúrgicos e intervenções, cujo objetivo é modificar a 
aparência para diferenciar-se dos demais. Dentre as 
técnicas estão as escarificações, os implantes 
subcutâneos e as mutilações.

Creio que não podemos fazer uma generalização a 
ponto de dizer que todos os que se submetem à 
t ransformação corpora l ter iam as mesmas 

Refiro-me à Gis    bbbbbbbbbbbbbbbbbbbele Bundchen, top model brasileira. 
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motivações. Todavia, os testemunhos de alguns desses sujeitos demonstram, numa 
versão contemporânea, como o sintoma faz impedimento a que as coisas andem, e por 
isto Lacan (1975a, p. 84) pode dizer que “(...) o sentido do sintoma é o real, o real 
enquanto se põe em cruz para impedir que as coisas andem, que andem no sentido de 
dar conta de si mesmas de maneira satisfatória, satisfatória ao menos para o mestre” (…).

Tomemos dois casos. O primeiro é de Emílio Gonzalez, um profissional da transformação 
corporal que não apenas modifica o corpo de terceiros, mas o seu próprio.

Mantém seu estúdio em Bogotá e pretende ficar conhecido como o Dr. Freak , pois faz 2

justamente aquilo que os médicos rejeitam fazer: “imagina se você pedir ao médico para 
cortar sua língua em dois: ‘vá procurar um psicólogo, é o que ele lhe dirá”… “Eu sou um 
transformador corporal de alto gabarito”, “Fiz (este braço) para ser Emílio Gonzalez, o 
mais famoso transformador corporal”. Gonzalez percorre o mundo deixando seu legado e 
é com orgulho que fala da sua obra: “Eu fiz o braço dele há muito tempo. Um braço 
espetacular: meu trabalho não se compara ao de ninguém”, testemunha Gonzalez a 
respeito dos implantes subcutâneos que havia feito num “paciente”. Satisfeito com o 
resultado, seu paciente comenta: “Meu braço representa um braço único. Se você 
apalpar, você nunca vai esquecer, é único”.

Assim, Gonzalez pretende fazer seu nome, encarregando-se de fabricar a diferença ao 
acolher em seu estúdio os que não compartilham das vias prescritas pelo saber do nosso 
tempo. O discurso que orienta e civiliza o gozo numa determinada cultura prescreve um 
modo de comportamento para o corpo: um modo de vestir, de andar, de apresentar-se, 
até mesmo um modo de sentar-se à mesa. Por isto, às vezes, os costumes de outras 
culturas podem nos parecer tão aberrantes. 

Se a política é uma tentativa de fazer funcionar um “para todos” propondo uma gestão 
universal dos modos de gozo, uma adaptação à realidade que deve ser coletivizada - e 
nisso sem dúvida há uma ditadura - o médico dos freaks se coloca do lado dos 

 Literalmente freak quer dizer deformação, aberração. Durante o século XIX e meados do XX 2

encontramos na Europa e nos EUA até o período entre-guerras uma multiplicação dos freaks 
shows nos circos, casas de espetáculos e museus de curiosidades. Tratava-se de exibir as 
deformidades e bizarrices do corpo humano como numa aula de zoologia: homens-tronco, 
gêmeos siameses, a mulher mais gorda do mundo... O exemplo mais conhecido encontra-se no 
filme “O homem elefante”, de David Linch, onde o protagonista John Merrick, é exposto num 
pequeno circo de aberrações para satisfazer a curiosidade escópica do público. Nada de estranho 
para a época até que um médico, Dr.Treves, imbuído de boa-vontade e nascente espírito científico 
decide retirar Merrick do circo, demonstrando com seu ato a estreita relação que será selada 
doravante entre a compaixão e a entrada no discurso médico. A cultura do voyeurismo será então 
substituída pela observação científica. Na disputa entre o exibidor e o médico pelo mesmo objeto, 
o médico levará a melhor. A deformidade torna-se tema da observação médica e objeto de amor 
moral.
Conferir texto de Jean-Jacques Courtine. “O corpo anormal. História e antropologia culturais da 
deformidade”. In: História do corpo: as mutações do olhar. O século XX. Petrópolis, RJ, Vozes, 
2008.p.253-340.
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contraditores do gozo, daqueles que poderiam ser chamados de recalcitrantes com 
relação à norma. 
O corpo civilizado é, portanto, programado pelo discurso. Ele deve ser dócil a estas 
prescrições para entrar nas trocas. Encontramos assim no mundo atual o que Colette 
Soler (2002, p.100-101) chamou de “opressão homogeneizante da normalidade”. Esta 
autora observa um fato clínico importante: se antes os sujeitos vinham à análise porque 
tinham dificuldade para sustentar sua diferença, e isto os dividia, agora temos também os 
sujeitos que chegam para pedir a redução da sua diferença, pois querem ser como os 
demais: belos como Gisele, bem sucedidos como o chefe, eloquentes e desenvoltos 
como os artistas de telenovela...

Curioso é que Gonzalez auxilia seus “pacientes” a se distinguir, a se fazer ímpar, face à 
indiferenciação promovida pela “opressão da normalidade”. Portanto, encontramos 
inúmeras maneiras de reagir e fabricar o “fora do par” para responder à “indiferenciação 
que nossas sociedades promovem” (SOLER,1990 [1998], p. 289). Todavia, Gonzalez não 
escapa da cilada: quer fundar a diferença, mas mesmo para isto é preciso que seja 
reconhecido. Que não seja pela massa, mas pela tribo dos freaks. Isto faz um laço, isto 
tem um endereço: quer ser o melhor dentre aqueles que promovem a diferença. Assim, 
perguntamos se Gonzalez funda um novo S1: não mais “todos belos ou todos magros”, 
mas agora “todos diferentes”. Outra tribo, outra ditadura, outro S1, mas ainda S1!

Ao que parece, não podemos mais falar de uma política do sintoma, senão políticas do 
sintoma: substituto de uma satisfação, índice do real, dissidente da ordem, mas também 
como aquilo que amarra e enlaça à mesma ordem que o sujeito acredita protestar contra. 

Vejamos outro caso. Trata-se de 
Caim que transformou seu corpo 
com a ajuda de Gonzalez. Seu corpo 
é totalmente tatuado, tem quatro 
expansões nos lóbulos da orelha, 
seis implantes na testa em forma de 
coroa. Removeu o umbigo, possui a 
língua bifurcada, mais de dez 
piercings no rosto, mutilou as orelhas 
para que ficassem em ponta. Seu 
objetivo é ficar parecido com o diabo e com o vilão Valdemort. Gonzalez não vacila em 
acompanhar o projeto de seu ‘paciente’: “vou onde ele quiser para fazer o trabalho”.

Parece-me, todavia, que criador e a criatura tomam aqui rumos diferentes. Seus projetos 
com relação ao tratamento do gozo diferem. Enquanto Gonzalez, animado pelo S1- ser “o 
médico dos freaks”- se esforça para encontrar um lugar na civilização ainda que seja pelo 
avesso, Caim faz uma ruptura mais radical. No referido programa televisivo, constato que 
Caim quase não fala, persegue seu objetivo silenciosamente. Apenas oferece seu corpo à 
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transformação, mas também a uma subtração. Quanto mais perto de seu objetivo, mais a 
fazer: é um projeto sem fim, quase como um problema de solução elegante. Para se 
parecer com o diabo é preciso ficar com menos carne: corta as pontas das orelhas, a 
língua, parte do nariz. Mas nunca é o bastante: “Quando me olho no espelho sinto um 
pouco de tristeza porque ainda há muitas mudanças a fazer em meu corpo. Mas sei que é 
um processo. O importante é que eu me sinta bem com as mudanças que faço. Desde 
que eu não faça mal a ninguém posso fazer com meu corpo o que eu quiser”. 

Diferem assim as soluções de cada um. Gonzalez do seu lado faz força para contestar o 
discurso dominante, mas mal sabe ele que dá uma volta de 360 graus para voltar ao 
mesmo lugar. Contesta os ideais, mas funda outro: “todos diferentes”. No fim das contas 
denuncia: “somos todos freaks. As mulheres no meu país todas colocam nádegas, mega-
seios, peitos imensos…”.

Para terminar, proponho que a diferença entre Gonzalez, o criador, e Caim, a criatura, é 
abissal. Gonzalez, quiçá neurótico, interroga o pai e os ideais denunciando seu fracasso 
em ordenar o campo do gozo. Ele, todavia, auxilia os que não podem contar com este 
recurso. Com isso, faz seu nome e ganha seu pão de cada dia. Ele entra nas trocas, e 
justamente por isto não está livre….

Quanto a Caim, livre para fazer o que quiser de seu corpo, ele propõe à psicanálise 
algumas perguntas. A mais importante é por qual razão somos sempre feudatários da 
imagem, pouco importando em qual estrutura... De Gisele a Caim há um ponto em 
comum: nos dois casos o corpo é aquilo que se impõe, que se mostra, provoca arrepios. A 
bela e a fera. O corpo é esta coisa que carregamos conosco, como uma mala, às vezes 
sem alça. Cada um, a seu modo, demonstra como o corpo faz leito para o Outro, como o 
corpo é propício para fazer sintoma ou sinthome. 

*Psicanalista – Membro da IF EPFCL - Fórum Belo Horizonte
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PASSE, PROVA DO ANALISTA LEIGO

Alba Abreu Lima*
  

 
Freud escreveu "A Questão da Análise Leiga"  para responder aos críticos da prática 3

psicanalítica pelos não-médicos e orientou, nesse escrito teórico-clínico, como designaria 
o chamado “leigo” em sua condição de psicanalista: um não-médico que poderia ter a 
designação de analista. O que Freud queria dizer com isso? Em primeiro lugar, que o 
conhecimento médico ou do psicólogo não seriam suficientes para a prática da 
psicanálise porque a qualificação do ofício de psicanalista não se coaduna nos moldes de 
certificados propostos pela Universidade ou por órgãos religiosos (caso da SBOP). 
Depois, porque os requisitos para a formação do analista vão além dos conhecimentos 
científicos e teóricos, incluindo não apenas esses conhecimentos essenciais, mas como 
ressalta: “antes de tudo, somos levados à obrigação do analista tornar-se capaz, por uma 
profunda análise dele próprio, da recepção sem preconceitos do material analítico” . 4

Freud nesse texto também se refere à necessidade de trocas de ideias entre jovens e 
velhos nas sociedades de psicanálise com o intuito de conectar tratamento e pesquisa, 
assim como estabelece a grande responsabilidade da delicada arte da interpretação.

Lacan propôs o dispositivo do passe apostando nessa "prova" a que se referiu Freud 
onde o analista, além de fundamentado na análise, estudos e supervisões, ainda assim é 
livre em seu movimento e sua ação. Ou seja, ainda que provas, no sentido de títulos e 
trabalhos reconhecidos sejam exigidas para o Analista Membro da Escola; a prova do 
passe para o Analista da Escola seria numa acepção de testemunho, comprovante de 
como uma análise (singular em cada passe) foi percorrida.

A clínica dos testemunhos dos AEs nomeados revela que, após a modificação do gozo 
obtido nas análises, uma autorização pela via do desejo de analista advém. Seria essa 
prova a que Freud pede uma “legalização" contra o charlatanismo da época ou dos 
tempos atuais?

Lacan propõe em sua Escola, na mesma direção em que Freud insiste na análise do 
candidato, que o mais importante sempre é levar esse sujeito que se pretende analista a 
perceber a incidência da castração em sua própria análise e atravessar uma experiência 
que o conduza ao ponto de apreender a função de sua fantasia fundamental e ausência 
de garantia no Outro S{Ⱥ)

 FREUD, S. A questão da análise leiga, p.205-293. ESB. Rio de Janeiro: Imago, v.XX, 1976.3

Idem. ibid. (p. 212)4
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Desse modo o analista poderá colocar de lado seu gozo, a verdade de seu gozo, seus 
sintomas, para acolher e preservar o discurso analítico.

O passe é uma oferta da Escola e – mesmo que esse fato não esteja ainda esclarecido 
para alguns colegas – não é uma obrigação dos membros de terem de se submeter à 
experiência. Mas como ela é o âmago da Escola, todos podem partilhar do modo que 
quiserem: escrevendo artigos, votando nos membros dos cartéis, indicando passadores, 
escutando os testemunhos dos colegas, enfim, sustentando a única prova de que 
fazemos psicanálise: articulação da clínica e Escola. 

A instituição analítica diz muito sobre o legado freudiano: ou bem se trata de um ideal a 
ser professado – ideal esse encarnado pelo pai idealizado e que deixa aos analistas uma 
posição de conforto, de abrigo, mas também de obscenidade (quem é mais amado pelo 
pai?) – ou, como aponta Colete Soler  na proposta que Lacan escolhe com o cartel e o 5

passe, colocando o discurso histérico (não o da histérica queixosa, mas aquele em que se 
pode entrar em análise buscando um saber – histerização do discurso) como o laço social 
entre os analistas: um discurso de identificação por participação, de identificação com a 
falta e que produz a transferência de trabalho.

Será que isso exclui a canalhice de se querer fazer um Outro? Do charlatanismo como 
temia Freud?

Colete Soler distingue que um discurso de participação elimina a posição do chefe, do 
líder do bando, ao mesmo tempo em que se trata de um artifício do discurso analítico 
inventado para ser utilizado no começo das entrevistas preliminares: histerizar o discurso 
e aqui não importa se o sujeito seja histérico ou obsessivo, mas um lugar para por o 
inconsciente em exercício. A participação histérica no desejo de saber é a definição 
mesma da transferência de trabalho .6

Portanto, Izcovich relembra que Lacan sugere o dispositivo do passe para que os 
analisantes possam testemunhar algo original, de como foi possível alterar os desígnios 

 SOLER, C.  Qué es ló que hace lazo?  Associacion Foro del Campo Lacaniano de Medellin, 5

2015.

 LACAN, J. (2003[1982]). “Nota italiana”. In Outros Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., p. 6
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de seu destino; saber viver a pulsão; saber lidar com seu sintoma ou assumir a castração 
e os impossíveis da significação [s(A)] , do sentido [$◇a]  e do sexo [S(Ⱥ)].   7

Nos últimos depoimentos do passe fica evidente como cada um dos passantes deduziu 
essa lógica em sua análise. Escobar  relata:8

Os termos desperdicio e dejeto são termos fortes que falam do 
verdadeiro lugar do analista no tratamento, ele sobra como o 
resto da operação analítica. Para alguns, pode ser esmagador 
e para os outros, entre os quais me incluo, o entusiasmo que 
produz a cura, a nova-idade, a segunda juventude que dá a 
análise e a paixão que resulta quando se consegue explicar a 
tirania do impossível são o melhor antídoto para neutralizar a 
frustração de seu destino, que é advertido pela própria 
experiência, mas esse destino, ainda que a humanidade não 
queira saber é o destino de todos os seres falantes.

E Pedro Pablo Arévalo  diz:9

Uma análise levada até o fim reescreve a história pessoal, 
produz voltas no passado, presente e futuro, de tal maneira e 
medida que tudo muda, e não há como voltar atrás. Tampouco 
ficam a nostalgia, nem o temor do gozo mais pavoroso. Assim, 
se passa, mas não se esquece. Tudo se recorda, mas é uma 
recordação-outra. É uma via estreita a da Psicanálise, mas o 
que se extrai dela será sempre mais vital do que a errância 
neurótica. 

Nesse tempo atual de “todos consumidores”, nos acercam na instituição as novas formas 
do que Freud designou de charlatanismo, ou seja, os sujeitos que querem ser analistas a 
qualquer custo, sem perceber de que não se trata de um titulo acadêmico que se 
consegue com alguns anos de estudo, mas, além disso, implica sempre num ato que é 
sempre singular. Então a equação “todos analistas”, é inverso ao postulado da Escola de 
Lacan, que, insistindo na sua garantia pelo dispositivo do passe, abandona o barco do 
discurso capitalista onde se compram títulos e comendas, para aportar no impossível de 
mercantilizar: o real que não engana.

*Alba Abreu – AME da IF EPFCL – Fórum Aracajú

 ISCOVICH, L. A verdadeira Viagem. In Wunsch - Boletim Internacional da Escola de Psicanálise 7

dos Fóruns do Campo Lacaniano, Número 13. Disponível em http://champlacanien.net/public/
docu/4/wunsch13.pdf

 ESCOBAR, J. Conferência apresentada no Seminário do Campo Lacaniano de Fortaleza em 8

Março de 2015.

 AREVALO, P. Passa e recorda: Conclusão do passe e início da transmissão. In Wunsch - Boletim 9

Internacional da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano, Número 14. Disponível 
em http://champlacanien.net/public/docu/4/wunsch14.pdf
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“HÁ MAIS LUZ QUANDO ALGUÉM FALA” - A VOZ COMO ENLACE ENTRE SUJEITO 
E O OUTRO

Beatriz Oliveira – FCL-SP*

“Tia, fala-me: tenho medo porque está muito escuro”, pede um 
menino de três anos.
 E a tia lhe provoca: 
“E o que ganha com isso? Ainda assim não pode me ver”
Mas ele responde:
“Não importa, há mais luz quando alguém fala”.
(Freud, Três ensaios, p.204, nota de rodapé)

Para Lacan, a voz é objeto da pulsão. Nesse caso, como objeto, a pulsão não faz mais 
que contornar, sem nunca alcançar... Mas de que voz estamos falando aqui? Voz de 
quem? Do sujeito? Do Outro?

Se entendemos que o encontro do pedaço de carne com o significante impõe de saída 
uma tomada de posição, tal escolha forçada implicará em diferentes relações com o Outro 
simbólico. Pela via da separação, a pulsão se torna a possibilidade de contorno deste 
furo. No entanto, para que haja enlace com o Outro, ou a entrada no discurso, é 
necessário que o sujeito ceda de seu gozo. 

O conceito de cessão de objeto Lacan trabalha no Seminário X, diferenciando-o do que 
ele chamou em outro momento de “queda” ou “subtração” do objeto. De acordo com 
Soler, “a queda do objeto é a operação que ele chamou de separtição entre o objeto e o 
sujeito, o que do ser não passa pelo significante e que, portanto, se destaca de $”. Tal é a 
divisão que Lacan apresenta neste mesmo seminário entre o A e o S, da qual se extrai 
S1. “A partir de então, a separação do a e do $ é, portanto, sinônima ou correlativa da 
separtição do corpo, entre um corpo esvaziado de gozo e este objeto que permaneceu 
ligado ao gozo.”

No entanto, apesar da separtição ser condição necessária, não me parece suficiente para 
que um sujeito consinta com a perda de gozo implicada nos giros do discurso. Para 
passar de uma posição a outra é necessário que o sujeito ceda uma parcela de gozo 
própria da operação da linguagem. Soler esclarece: a cessão de objeto “é uma operação 
da linguagem, uma colocação em jogo que se passa entre o sujeito e o Outro. 
Poderia quase dizer, sem o fazê-lo, que é um uso do objeto, em todo caso, quase um 
manejo do objeto. Há portanto uma grande diferença entre o objeto perdido e o objeto 
cedível. A cessão é um momento constitutivo de a. Lacan está aí se aproximando ao que 
há de mais real no sujeito que, no fundo, é representado por este objeto: é um momento 
constitutivo da representação do sujeito pelo objeto ou sua equivalência ao objeto” (p.
148).
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Veremos isso mais adiante com um caso clínico.

Posto isso, como entender a voz como objeto da pulsão invocante? Lacan afirma que a 
voz é aquilo que atesta o apagamento do sujeito na passagem entre um significante a 
outro (Sem V) – tal como no grafo do desejo em que a voz não se inscreve na cadeia, 
escapa à significação. Mais tarde Lacan dirá que o significante ressoa, consoa e que o 
ouvido não pode se cerrar.(Sem XXIII) Ou então, que o ato de dizer fica esquecido por 
trás do que se diz, no que se ouve. (O Aturdito) Assim, embora o ouvido não possa fechar, 
há algo que fica velado pelo que se ouve... 

Do Outro vem o significante, com sua prosódia, tons e sons; vem a interpretação do grito 
que se torna demanda, ganha significação e por isso mesmo, fica esquecido por trás do 
que foi ouvido pelo outro. Desse modo a voz do Outro escapa, não se reduz ao 
significante, objeto perdido a ser invocado pelo sujeito.

Do sujeito há ato. Há grito, há riso, há choro, há efeitos de lalíngua, lalação que só se 
torna ato de palavra diante da falta do Outro e da subtração de objeto. Falta do objeto que 
implica a pulsão buscando o enlace com o Outro, recuperando nesse enlace um certo 
modo de gozo através desses mesmos objetos – olhar e voz - que velam o impossível 
desse encontro como Outro. Ou seja, podemos dizer que o olhar, assim como a voz 
retornam, do lado do sujeito, como modos de enlace, de resposta ao impossível desse 
mesmo laço. Assim temos as diferentes manifestações a que o sujeito se dedica com sua 
voz, como modos singulares de fazer um uso desse furo, da não relação com o Outro.

Em psicanálise podemos dizer que é só na medida em que a voz é resto, perda, que se 
torna mais-de-gozar. Não por acaso foi no discurso do mestre que Lacan situou o mais-
de-gozar como produto da articulação significante S1-S2. No entanto, para que se forme 
uma cadeia significante, com S1-S2 articulados, é necessário que o sujeito consinta em 
ceder o objeto.

Podemos então concluir que é necessário ceder aquilo que permaneceu ligado a um certo 
gozo, para que seja possível o enlace  com o Outro, entendendo este laço como aquilo 
que Lacan estabeleceu como discurso S1/$ ---- S2/a. Nesse sentido, entendemos então 
que há uma perda de gozo necessária para que o sujeito coloque algo de si nesse laço 
com o Outro, através do mais-de-gozar. Para que a voz ou o olhar se apresentem, é 
necessário que o sujeito ceda de seu gozo. De acordo com Dolar: “é o objeto que introduz 
uma cisão, uma ruptura em meio à presença plena e remete a um vazio que difere da 
simples falta, espaço vazio onde vem ressoar a voz” (2007,p. 57)

***

Marisa é um dos casos atendidos por Rosine Lefort em Parent- de- Rosan. Quando 
Rosine a encontra pela primeira vez seu desenvolvimento estaturo-ponderal estava muito 
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atrasado: com dois anos, pesava e media como uma criança de um ano, não andava e 
sua linguagem se aproximava à de um bebê de seis meses. Sabia-se que havia passado 
por dezessete transferências institucionais depois de ter se separado de sua mãe 
psicótica com quem viveu até quatro meses. 

De acordo com Rosine, no caso de crianças institucionalizadas, a sede de presença do 
Outro pede apenas para se manifestar, considerando-se o anonimato dos cuidados que 
recebem. De saída esta relação não é sem conseqüências para um sujeito, esteja ele 
com a idade que for: podemos acompanhar a posição de objeto dejeto na qual ficava 
Marisa como correlativa ao lugar em que se coloca o outro no discurso universitário, tal 
como descreve Lacan. Em nome de um cuidado burocrático e sem inclusão da 
singularidade, os agentes cuidadores tratam todos iguais tendo o sujeito dividido, 
angustiado, como resto ou produto desta operação.

Foi a partir da transferência que Marisa encontrou as formas de respostas diferentes das 
que se manifestavam até então. Uma das respostas que me parece fundamental se 
apresenta quando Marisa topa o significante que vem da analista e o encadeia ao seu 
significante, a partir de um objeto cedível – sua fralda. Não seria esta a própria estrutura 
do discurso do mestre, que indica o laço S1-S2, entre o sujeito e o Outro?

Na sessão em que se deu essa passagem, Marisa empilha seus objetos no avental da 
analista, esfrega sua fralda e seu próprio avental, dizendo: “cho-cho-cho”, com o dedo 
em riste e entonações variadas. Com a repetição deste cho-cho-cho na frente do penico, 
a analista pergunta: “cacá?”. “Encantada, ela repete, faz com que retirem sua fralda e 
senta no penico onde fica por dez minutos, repetindo “cacá, cacá”, sem nenhum 
estrabismo” (LEFORT, 1997, p. 33). Ao final, antes de partir, joga sua fralda no chão. Na 
sessão seguinte, ela faz xixi na fralda, olha para a analista e diz “cacá-cho-cho”( S1-S2). 
Como a analista diz que não a entende, ela pega sua fralda molhada, joga-a embaixo da 
cadeira da analista, arranha a parte de baixo dizendo “cacá”. A partir de daí o “cho-cho-
cho” não será mais pronunciado.

Ora, no caso Marisa, parece que foi exatamente este o passo fundamental que Rosine 
descreve como nascimento do Outro. Se por um lado era possível afirmar que Marisa já 
estava afetada pelo encontro do ser com a linguagem – onde podemos situar a subtração 
de objeto, era preciso que ela topasse com a dimensão do desejo, o que pôde acontecer 
com a instalação da transferência. Marisa aceitou a oferta de Rosine e, a partir do 
encontro com a analista e instalação da transferência, podemos supor que as condições 
de possibilidade para a introdução na ordem do amor estavam colocadas.

Ao topar o “Cacá” que a analista oferece, Marisa consente em ceder o objeto – sua fralda, 
perda de gozo que a cadeia significante permite. Temos aqui uma passagem fundamental 
que me parece que só foi possível a partir da relação transferencial de Marisa com 
Rosine. Marisa nos ensina sobre a função de corda que a voz pode ter para sustentar não 
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só a cadeia significante, mas principalmente  fazer  valer este sigte como a moeda de 
troca na dialética do desejo do Outro. Assim, de seu CHO-CHO-CHO fez ressoar o eco de 
um dizer, deu à sua voz o valor de um ato com sua decisão em largar sua fralda. Parece 
que é justamente ali, no ponto de ausência resultante da perda de gozo, que a voz vem 
responder enquanto resultado da pulsão invocante.

Do CHO-CHO-CHO ao CACÁ, ao se fazer representar por outro significante - S2, Marisa 
atesta seu apagamento ($) colocando algo de si: a voz. Assim se arrisca aos equívocos e 
homonímias que abrem a novas significações no laço com o Outro.

*Psicanalista – AME da IF EPFCL - Fórum São Paulo
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FLORBELA ESPANCA: A DOR DE EXISTIR DO FEMININO

Elisabeth da Rocha Miranda*

Florbela d’Alma da Conceição Espanca nasceu no Alentejo, na pequena Vila Viçosa, em 8 
de dezembro de 1894. Conceição é o nome de sua mãe, Antónia da Conceição Lobo, 
com quem seu pai João Maria teria mais um filho, Apeles, único irmão de Florbela. João 
Maria era legitimamente casado com Mariana do Carmo Inglesa – em tudo conivente com 
o marido. Mariana criou as crianças, filhos ilegítimos de seu esposo com Antónia da 
Conceição. Florbela era afilhada de Mariana Inglesa, que foi efetivamente quem a criou.

No registro de nascimento das crianças está dito que são “filhos ilegítimos de pai 
incógnito”, muito embora sejam públicos de todos tanto a origem das crianças, que vivem 
mimadas na casa do pai, homem muito conhecido em Vila Viçosa, quanto o apego 
desmedido deste e da esposa por elas .10

Seu nome de batismo como filha ilegítima é, portanto, Florbela D’Alma da Conceição. 
João Maria era um anarquista, homem de mente aberta e despida dos preconceitos que 
na época norteavam um Portugal pudico. Em 1921, ele se divorcia da esposa e casa-se 
em seguida com a empregada doméstica Henriqueta Almeida, com quem já vivia 
consentido pela esposa, num tempo em que o divórcio ainda não era possível. Florbela 
tinha grande apreço tanto por Mariana quanto por Henriqueta. Ela mesma teve três 
casamentos e dois divórcios. A origem familiar e seu modo de viver muito peculiar para 
um Portugal arcaico serão responsáveis pela pecha abominável de ser uma “verdadeira 
insaciável” que ela carregará mesmo depois de sua morte, quando será impedido que se 
erga um busto em sua homenagem no jardim público da cidade de Évora. Foi então que, 
em 1949, seu pai a perfilhou, dezenove anos depois de sua morte, para que essa 
homenagem pudesse lhe ser prestada. 

Símbolo das feministas portuguesas em campanha contra o salazarismo, a escrita de 
Florbela tem esse efeito de insurreição, de denúncia que vai contra a submissão. A 
insurreição é uma das consequências do gozo feminino, da não-toda fálica que habita 
cada mulher e tem efeitos no âmbito do social.

Florbela tem quatorze anos quando sua mãe biológica Antónia da Conceição Lobo falece 
e a família se transfere para Évora com o objetivo de dar continuidade aos estudos das 
crianças.

Note-se que ela nunca viveu com Antónia, que jamais a tratou como filha, posto que havia 
uma combinação entre os pais de que as crianças seriam dadas à esposa legítima de 

 DAL FARRA, M.L. – Florbela Espanca; dados biográficos e poesia. Rio de Janeiro. Editora Agir, 10

coleção Nossos clássicos, 1995, p. 9
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João Maria. No entanto, Florbela convivia com a relação de seu pai com suas duas mães: 
Antónia, a biológica, e Mariana Inglesa, sua madrasta. A poetisa não usou estupefaciente, 
como a acusavam, apenas fumava e só o suicídio, em 1927, do irmão Apeles, que se 
atirou com o avião que pilotava no rio Tejo, a fez precisar de medicamentos. Essa perda 
foi insuperável e a partir daí ela passou a utilizar Veronal para dormir, receitado por seu 
marido que era médico. Foi esse remédio que ela utilizou em doses excessivas para 
matar-se em 1930.

Florbela mantinha-se em suas poesias e em sua vida à deriva, imersa no mundo das 
palavras. Suas cartas, sua escrita, contos e poesias a sustentavam mergulhada na falha 
do Outro, na falta do mundo, na busca da origem e da morte, que se inicia muito cedo, 
pois aos sete anos escreve sua primeira poesia intitulada “A vida e a morte”. Em sua 
escrita lamenta e chora a impossibilidade de encontrar a completude no amor. A denúncia 
de que essa busca é inútil não a impediu de dizer que mesmo assim, para existir, é 
preciso continuar procurando, e assim ela fez até onde pôde.

A obra de Florbela situa-se na dor de existir do feminino, nessa parte dos seres falantes 
que objeta à ordem fálica. Em seus poemas, essa parte é bem-dita à medida que só pode 
ser meio-dita. Ela não pode ser dita por inteiro, é impossível “concretizar sua dor” . Em 11

Televisão, Lacan (1973) afiança o dever de bem dizer como uma das saídas para a dor de 
existir, dor da falta-a-ser. É a escrita o que em sua poética tenta fazer signo, marca, e 
tenta mantê-la na norma fálica, mas na verdade dá testemunho do que se acerca do lugar 
no qual o Outro falta se acerca do lugar de � .

Articular o inconsciente e o feminino exige voltar à afirmação de que o inconsciente só 
conhece o fálico, pois está regido pelas leis da linguagem. O que implica que “não é 
senão de onde ela é toda, quer dizer, lá de onde o homem a vê, que a querida mulher 
pode ter um inconsciente. Ela tem efeitos de inconsciente sobre os homens, mas seu 
inconsciente não lhe torna as coisas mais fáceis” . Há aqui, claramente, um saber e, se 12

não é da ordem do inconsciente, então é da ordem do real. Florbela sabe deixar emergir 
em suas poesias um saber que diz essa parte fora do significante, que se entende como 
uma presença marcada pela ausência. Essa ausência, furo no ser, cuja presença é 
central em suas poesias, é uma experiência do sujeito, que se manifesta entre os 
significantes, nas falhas da linguagem. Mas para as mulheres se trata de algo mais: é a 
experiência do que escapa ao fálico e as faz confrontar-se com uma estranheza, com 
uma ausência delas mesmas. Ser outra para si mesma é a fórmula de Lacan para dar 
conta da heteridade que a mulher não-toda sustenta para ela e para o homem.

 ESPANCA F. Sonetos Estudo Crítico de José Régio. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995 p. 11
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 LACAN J. (1972-1973) O Seminário livro 20 mais ainda... rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985, p. 12
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Florbela vivia errante, perambulando de cidade em cidade, de poesia em poesia, mas seu 
parceiro nunca a entendia; quando não escrevia, aí sim recuperava a razão e seu 
companheiro podia reconhecê-la. Era na escrita que o lado desarrazoado de uma busca 
persistente pelo todo do amor, da morte, da origem, da mãe se revelava. Em suas 
poesias, Florbela clama pela Mãe que se figura como Morte, Cova, Amor e o nada 
absoluto sem faltas, o real. Em sua vida, ela parece dedicar o mesmo afeto tanto a 
Mariana Inglesa, sua madrasta e quem a criou, quanto a Henriqueta Almeida, a segunda 
mulher do pai e ex-empregada da casa, o que mostra que nem uma nem outra ocuparam 
para Florbela o lugar de mãe, que permanece vazio. É daí, desse vazio, que ela escreve, 
buscando o Outro Primordial, absoluto e incólume, mas sob a vertente não-fálica. O pai 
de Florbela nunca a abandonou; pelo contrário, a mimava, mas nunca a reconheceu 
oficialmente como filha. Em vida a poetisa não tinha o nome do pai.

Fazer frases

Não existe o significante que diga a mulher, por isso a relação sexual é impossível de se 
escrever como tal. Há algo no feminino que escapa ao discurso. “Fazer frases”, para 
Florbela, é sua maneira de procurar “concretizar” a dor da falta-a-ser, encobrindo com o 
simbólico o real que escapa e que ela denuncia. A escrita é uma necessidade nessa 
busca de um nome, um eu que barre o gozo que a ultrapassa e “quase a enlouquece”, 
como vemos descrito em seu diário.

Todo sujeito se constitui a partir da falta, da qual nada se sabe e nada se diz. O que nos 
resta é o semblante em sua função de velar o nada. Os semblantes da mulher são 
máscaras do feminino, formas de fazer o “parecer ser”.

Porém Florbela não acredita nas máscaras. Em seu texto, a mulher seria a princesa, a 
fraca, a forte, a desgraçada, infanta, monja, castelã da tristeza. E ainda, como aparece 
em seu conto “À margem de um soneto”, a frígida, hipócrita, imaculada, desdenhosa, 
desencantada da vida. São tantos os desdobramentos da mulher, “tantas almas a rir 
dentro da minha!”  que ela não acha uma que lhe sirva. Nesse mesmo conto, o amante 13

da personagem Maria Tereza implora enlouquecido: “Maria: expulsa as outras e fica só tu. 
Não queiras tantas bocas no teu rosto que eu tenho medo de ti. Monstro de tantos nomes, 
dantes chamavas-te só Maria. E eu? Como é que eu me chamo, minha mulher...”? . 14

Tantas máscaras, mas nenhuma lhe veste a falta-a-ser, nenhuma lhe diz “eu sou mulher”. 
Sua poesia nos aponta a fragilidade dessas máscaras em sua função de nomear o ser 
mulher. Para ela, isso não basta: “É mentira o que eu digo... Eu sou mulher!”. “Tão pobres 

 – Florbela Espanca; dados biográficos e poesia. Rio de Janeiro. Editora Agir, coleção Nossos 13

clássicos, 1995, p. 109

 Idem idem14
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somos que as mesmas palavras nos servem para exprimir a mentira e a verdade” . Aqui 15

observamos que a poetisa procura – com a escrita, com a letra – cifrar um gozo 
impossível por ser fora do falo, alheio ao sintoma. Entre mentira e verdade, ela não acha 
a palavra última e desliza no contínuo de um gozo que se dirige à falta no Outro, ao � .

No conto “À margem de um soneto”, uma romancista acabara por enlouquecer o pobre 
marido que não sabe com quem convive. Ele se dá conta de que as personagens eram as 
almas que ela ocultava dentro de si, reflexão que foi adotada pelo salazarismo a respeito 
da obra de Florbela.

Sem dúvida Florbela implica a natureza feminina em sua ficção: as máscaras literárias, o 
desdobramento da escritora em personagens são prodigiosas tentativas, um verdadeiro 
esforço de construção de um “ser mulher”. A poetisa tem consciência da impossibilidade 
de convivência entre as suas diversas máscaras, da sua marginalização, de maneira que 
o superpovoamento do eu se revela apenas solidão, míngua, carência.  Esse comentário 
de Dal Farra, escritora e estudiosa da obra de Florbela, reafirma com clareza que a 
poetisa se utiliza “do seu fazer frases” para construir as máscaras do feminino. Tentativa 
desesperada de, em sendo mulher, existir. Mas, como diz o poema, em uma derrocada 
pavorosa ela sabe apenas que “Não tenho nada, Deus, não tenho nada!”. Florbela vive 
intensamente o nada e é daí que, escrevendo, tenta em vão sair.

No seu desfolhar de máscaras, ela chega a mais um dos nomes de A mulher: a Morte, 
como vemos nos poemas “Mais alto e “A morte” , nos quais a morte se apresenta como o 16

Outro Absoluto, a verdade libertadora que tudo resolveria. Assim ela nos fala:

Morte minha senhora dona Morte,
Tão bom que deve ser o teu abraço
Lânguido e doce como um doce Lar
E como uma raiz sereno e forte

Não há mal que não sare e não conforte
Tua mão que nos guia passo a passo
Em ti, dentro de ti, no teu regaço
Não há triste destino nem má sorte

Dona Morte dos dedos de veludo,
Fecha-me os olhos que já viram tudo!
Prende-me as asas que voaram tanto!

Vim da Moraima, sou filha do rei,
Má fada me encantou e aqui fiquei
À tua espera.... quebra-me o encanto!

 Idem idem15

 Dal Farra, Poemas de Florbela Espanca{1915-1931}.Estudo Introdutório, organização e notas 16

de Maria Lucia Dal Farra São Paulo: Martins fontes, 1996  p.301.
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A morte estaria como verdade libertadora que tudo resolveria, ou também – por que não? 
– como a Mãe em sua versão devoradora. A completude é sempre imaginária, tentativa de 
tamponar a falta-a-ser. Complemento que nunca existiu, ausência necessária ao desejo 
que, cansado de desejar, pede: “Prende-me as asas que voaram tanto!”. O que resta é 
um vazio, que a linguagem constrói tal qual o oleiro o seu vaso: vazio esculpido pela 
linguagem sobre o real do ser vivente. A mãe, para Florbela, permaneceu no registro do 
impossível, do vazio, provendo a busca pelo Outro que, por não passar pelo pai, aquele 
que poderia prometer o falo, a leva à loucura causada pelo gozo Outro. Florbela 
permanece fascinada pelo gozo feminino que não extrai sua consistência do falo.

Em uma passagem do seu “Diário do último ano” , como mulher Florbela consulta o 17

espelho não para se perguntar sobre as máscaras imaginárias do feminino, e sim sobre a 
verdade. O que vê é a carcaça, o objeto a em sua vertente de horror, de sem sentido. Lá 
onde ela tenta se ver como mulher, com suas vestes imaginárias, o espelho lhe mostra o 
cadáver. Ela fracassa no semblante de mulher e diz:

Ponho-me, às vezes, a olhar para o espelho e a examinar-me 
feição por feição: os olhos, a boca, o modelado da fronte, a 
curva das pálpebras, a linha da face... e esta amálgama 
grosseira e feia, grotesca e miserável, saberia fazer versos? 
Ah, não! Existe outra coisa... mas o quê? Afinal, para que 
pensar, viver é não saber que se vive. Procurar o sentido da 
vida sem mesmo saber se algum sentido tem é tarefa dos 
poetas e neurastênicos. Só uma visão de conjunto pode 
aproximar-me da verdade. Examinar em detalhes é criar novos 
detalhes. Por baixo da cor, está o desenho firme e só se 
encontra o que não se procura. Por que não esqueço eu de 
viver... para viver?18

Nessas frases, Florbela fala do objeto a em suas três faces: a simbólica, “a amálgama feia 
que poderia fazer frases”; a imaginária, que procura no espelho uma imagem que a 
recomponha; e a real, “só se encontra o que não se procura”. A busca da verdade é a 
busca da mulher, do meio dizer, do que se acerca do real, do nada velado pelo semblante.
Para Freud, uma das vias do tornar-se mulher seria a maternidade. É nessa equação 
filho-falo que a mulher encontraria uma ancoragem, ainda que imaginária. Sobre isso 
Florbela nos diz em seu diário: “Faço às vezes um gesto de quem segura um filho ao colo. 
Um filho, um filho de carne e osso, não me interessaria talvez, agora. Mas, sorrio a este, 
que é apenas amor em meus braços”19

O curioso é que tampouco como mãe ela consegue recobrir A mulher que insiste em não 
se inscrever.

 Florbela Espanca; dados biográficos e poesia. Rio de Janeiro. Editora Agir, coleção Nossos 17

clássicos, 1995, p. 115

 Idem p.11618

 Idem p 11419
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A mortificação da tristeza

O sofrimento ligado à necessidade de ser recebido pelo Outro se transforma em demanda 
de amor a um outro. Esse amor é incansavelmente decantado em seus versos, procurado 
no homem, à espera do Prince Charmant e no apelo a um deus que nunca virá: “E nunca 
O encontrei [...] nunca se encontra aquele que se espera!” ; em outro verso: “Um 20

homem? Quando eu espero o amor de um Deus? .21

Em seus versos: “Quem sabe este anseio de Eternidade / A tropeçar na sombra é a 
Verdade / É já a mão de Deus que me acalenta .22

Mas Deus já não suporta esse lugar do Outro Absoluto, a face Deus do Outro suportada 
pelo gozo feminino não aplaca sua Dor. É a falta no Outro que é insuportável. A solução 
mística também fracassa. 

Este Um com Deus ou com a Terra Alentejana está perdido; o gozo feminino 
experimentado no lugar do significante da falta no Outro não permite o Um com o Outro 
nem em sua face Deus. Na verdade, ela busca Deus como um dos nomes da Coisa, que 
é o real padecendo do significante. “Como se saber se [...] o próprio Pai, nosso pai eterno 
de todos, não é apenas um nome entre outros da Deusa branca, aquela que, em suas 
palavras, perde-se na noite dos tempos por ser a Diferente, o Outro perpétuo em seu 
gozo?”23

É partindo da experiência do feminino, lugar do vazio de significação, posição 
insustentável, que sua poesia revela um congelamento, uma mortificação. Ela é pálida, 
triste, parece morta. “O frio que trago dentro gela e corta / Tudo o que “é sonho e graça na 
mulher” . Sua dor responde à vida: “Que linda a cova!” .24 25

O gozo não se satisfaz mais no sintoma, na escrita, na busca de completude amorosa, e 
surge para o sujeito como esse objeto gelado, morto, inerte e frio, pura pulsão de morte. 
O que se repete, “o que não cessa de não se inscrever”, é o vazio, a identificação com o 
nada, esse lugar de objeto a que não é simbolizável e que para ela se revela em sua face 
de real. Florbela fala desse lugar, desse buraco, numa tentativa de dar sentido para si. 

 Dal Farra, Poemas de Florbela Espanca{1915-1931}.Estudo Introdutório, organização e notas 20

de Maria Lucia Dal Farra São Paulo: Martins fontes, 1996 p.183

 Idem p. 23421

 Idem p.24722

 LACAN, J. (1974) Prefácio a O despertar da Primavera, p.55923

 Espanca 1996 p.15624

 Idem p.13925
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Sua poesia a mantém na busca de legitimar um eu, um ser – ser mulher. E, como que 
suspensa no não-todo do feminino, ela suicida-se no dia de seu nascimento, 8 de 
dezembro, unindo com seu ato início e fim, origem e morte, as duas figuras de mulher, 
deixando uma última frase: “E não haver gestos novos nem palavras novas!” .26

* Psicanalista - AME da IF EPFCL - Fórum Rio de Janeiro.

 Espanca, 1995, p. 116).26
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QUEM TEM MEDO DO LOBO MAU?

Elynes Barros Lima*

“Quem tem medo do Lobo mau?” é uma provocação. Era assim que os três porquinhos 
(Cícero, Heitor e Prático – de acordo com a versão da Disney, 1933) enfrentavam o Lobo 
Mau num misto de medo e desafio. Construíram suas casas: palha, madeira e tijolos, 
conforme suas disposições para afastar o mau, o Lobo Mau.

O cartel, invenção de Lacan (1971)  quando da constituição de sua Escola, foi uma 27

estratégia para lidar com um “mau”, a cola grupal. O trabalho nos grupos pequenos, cuja 
fórmula seria no mínimo 3 e no máximo 5 pessoas, sendo 4 a justa medida, e também 
mais-uma, encarregada da seleção, da discussão e do destino a ser reservado ao 
trabalho de cada um, era uma oportunidade de engajar as pessoas numa transferência de 
trabalho, onde o agrupamento se daria em torno de um tema, e não baseado na 
identificação imaginária, sempre fadada ao fracasso.

Animadas pelo novo, pela novidade do cartel, 3 (três) colegas se reúnem e escolhem 
mais-uma para estudarem os impasses na infância e assim nasce O Menino Maluquinho  28

em março de 2014!

Começamos pelo rastro deixado por Lacan e lemos as referências sobre o cartel e as 
pistas de outros colegas sobre o tema: “Cartel, uma porta de entrada” , “Cartel, rumo a 29

um novo saber” , “Cartel, escola e formação do analista”  e “O real ronda o cartel”. Sim, 30 31

o real, ou poderíamos dizer também o mal, o Lobo mau, ronda o cartel. Nesse texto, “O 
real ronda o cartel”, Sílmia Sobreira (2008) , diz que da mesma forma que falamos sobre 32

o real em jogo na clínica, o real em jogo na formação do analista, poderíamos também 
falar do real em jogo no cartel.

E a autora comenta:
A emergência do real exige às vezes manejos clínicos, sem 
que isso signifique o recurso a intervenções próprias do 

 LACAN, J. (1971). Ato de fundação. In: Outros Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003.27

 O título do cartel ficou: O menino Maluquinho: impasses na infância. “O menino Maluquinho” é 28

uma homenagem ao personagem de Ziraldo, que era chamado assim por ser um menino esperto, 
peralta também.

 Autora: Sandra Galvão29

 Autora: Maria Lúcia Araújo30

 Autora: Sílvia Franco31

 SOBREIRA, S. (2008). O real ronda o cartel. Trabalho apresentado no Café Cartel do FCL-SP.32
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dispositivo analítico, como a interpretação, por exemplo. O 
manejo diante da emergência do real pode não vir daquele 
sobre quem recaiu a escolha para ocupar essa função de mais-
um. O manejo virá de quem puder fazê-lo. E isso, como o 
breque, não é premeditado. Só depois poderá ser lido. Quem 
nunca viu isso ocorrer em seu cartel?

Pois então, o real, o Lobo mau, rondou o cartel do Menino Maluquinho. Soprou a casa de 
palha, que caiu; soprou a casa de madeira, que também foi ao chão; e por fim derribou a 
de tijolos, e foi assim que esse cartel foi dissolvido, demolido (para acompanhar a 
metáfora) antes do fim. Longe de tentar enumerar as causas dessa demolição que nos 
deixou “a céu aberto”, gostaria de retomar o lugar onde estávamos quando o Lobo mau 
apareceu.

Estávamos na Conferência de Genebra sobre o sintoma. Nessa conferência, Lacan 
(1975)  vai tratar do sintoma, como nome mesmo anuncia, mas antes de abordá-lo, 33

Lacan fala algumas coisas sobre o psicanalista. Primeiro ele diz que não seria mal que de 
vez em quando o psicanalista testemunhasse que sabe o que está fazendo, e por escrito. 
Segundo, que pense algumas vezes no que faz. Às vezes – sublinha -, porque o 
pensamento é da ordem do engodo, por ser imaginário. Então que escreva, como ele 
mesmo o fez, seus Escritos, que são como um resíduo de seu ensino. 

Lacan (1975) comenta também nessa Conferência, sobre o termo analisante e de como 
foi criticado por usá-lo. E faz uma ressalva: 

O que eu queria dizer, é que na análise, quem trabalha é a 
pessoa que chega verdadeiramente a dar forma a uma 
demanda de análise. Na condição de que vocês não a tenham 
colocado de imediato no divã, caso no qual a coisa já está 
arruinada.

Bem, para Lacan (1975) quem trabalha é o analisante, “que não é alguém que vocês 
devem moldar!” 

E é então que ele faz uma pergunta à queima roupa: e vocês, “Que fazem vocês ali?”
Essa é a pergunta que não quer calar: “Que fazem vocês ali?” Que fazem vocês ali 
quando recebem seus pacientes? Que fazem vocês ali quando recebem sujeitos, 
crianças, ditas autistas? Ou ditas esquizofrênicas? Será que construímos casinhas, de 
palha, de madeira, e de tijolos?

Casinha de palha. [Essas crianças] “...não conseguem ouvir-nos, permanecem 
acuados” , disse o Dr Cramer a Lacan, após a Conferência. 34

 Lacan, J. (1975). Conferência em Genebra sobre o sintoma.33

 Lacan, Op. cit., p.34
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Há mais ou menos dois anos, uma polemica se instalou na França e aqui no Brasil, em 
São Paulo, mais especificamente, sobre a descrença na eficácia da Psicanálise no 
tratamento de crianças autistas e psicóticas. Maria Anita, numa entrevista concedida a 
Luiz Achilles Furtado  para Revista Stylus (26), comenta que muitos psicanalistas ficaram 35

aterrorizados e pararam de falar, “como criaturas acovardadas”, com medo de serem 
acusados de culpar o pai ou a mãe pelo autismo do filho. Bem, nem pai e nem mãe são 
culpados do autismo dos filhos, mas se esse filho é deles, alguma coisa eles tem a ver 
com essa história, comenta a entrevistada. Tomemos a frase de Maria Anita, que disse 
que diante desses fatos, os psicanalistas pararam de falar, ficaram acovardados, pergunto 
então: será que os autistas não nos ouvem, porque paramos de falar, nós, os 
psicanalistas? Não necessariamente com eles, mas com eles também, como respondeu 
Lacan (1975)  ao Sr Cramer sobre os autistas: “...finalmente há sem dúvida algo para 36

dizer-lhes.”

Casinha de madeira. Autismo é uma quarta estrutura? Ou o Autismo é uma psicose 
precoce? A indicação de Lacan na conferência sobre o sintoma é: saber porquê há algo 
no autista ou no dito esquizofrênico que se congela. Enquanto a polêmica se estabelece, 
os grupos se formam e se fecham muitas vezes como redutos, quase igrejas de pessoas 
que falam a mesma língua. De um lado aqueles que defendem uma quarta estrutura; de 
outro, aqueles que colocam o autismo como a-estrutura, isto é fora de estrutura; de outro, 
aqueles que dizem que o autismo seria uma psicose, esquizofrenia.  Os colegas se 
esquecem de simplesmente atentarem para o principal: algo que se congela no autista. 
Ainda na Conferência, Lacan (1975)  diz uma recomendação muito útil de Freud: 37

“quando temos um caso, o que chamamos um caso, em análise, ele [Freud] nos 
recomenda não coloca-lo antecipadamente numa categoria”. E Lacan complementa que 
devemos atentar para particularidade do caso, porque talvez, agindo assim, isso poderia 
implicar num modo diferente de intervenção.

Casinha de tijolos. O furor sanandi. Pensar que pelo fato de estudarmos psicanálise 
estaríamos bem mais capacitados ou sabidos o suficiente para atender os casos graves, 
as patologias graves, é construir e entrar na casinha de tijolos, onde o Lobo mau nunca 
vai nos pegar! Ah, sim, pra ele preparamos um caldeirão de água fervendo. 

Não se pode curar todos, nem tudo. Freud (1912)  já advertia em Recomendações aos 38

médicos que exercem a psicanálise, que a ambição terapêutica é o sentimento mais 
perigoso para o psicanalista.

 FURTADO, L. A. Entrevista com Maria Anita Carneiro Ribeiro. Stylus Revista de Psicanálise. Rio 35

de Janeiro, nº 26, p. 148

 Lacan, Op. cit. p.36

 Lacan, Ibid, p.37

 FREUD, S.(1912). Recomendações aos médicos que exercem a psicanálise. Obras 38

psicológicas completas de Sigmund Freud. vol. XII. Rio de Janeiro: Imago, 1980.
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O que resta então para o psicanalista? Resposta: A pergunta que não quer calar: Que 
fazem vocês ali? Lacan (1975)  fala por si; dá seu testemunho: “Comecei muito 39

bestamente. Quero dizer que não sabia o que fazia, como foi comprovado pelo que se 
seguiu”. O que se seguiu foi sua Proposição com sua celebre frase: o analista só se 
autoriza por si mesmo. Lacan (1975)  diz que o analista é livre nessa decisão, como é 40

livre também para se oferecer a prova, a prova do passe e “dá um testemunho que tem o 
caráter de autenticidade”. À pergunta “Que fazem vocês ali?” tem como resposta o passe.
Passar pelo passe, depois de ter enfrentado o Lobo Mau, estar aberto a emergência do 
real, apresenta-se como uma possibilidade de sairmos de nossas casinhas e 
caminharmos pela floresta mesmo sabendo que o Lobo mau está por ali, que ele ronda. 
Sustentar que o Lobo Mau existe, sem coloca-lo pra correr e sem corrermos dele é uma 
prova de fogo!

Talvez o Menino Maluquinho, não tenha tido sustância suficiente pra suportar o Lobo Mau, 
o real que rondou o cartel, mas pelo menos, acredito eu, saímos de nossas casinhas.

*Psicanalista, membro da IF EPFCL - Fórum Fortaleza

 Lacan, Op. cit, p.39

 Lacan, Ibid, p.40
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O NASCIMENTO DA POESIA – Vídeo de Vanisa Santos*. Pode ser acessado pelo 
endereço: https://m.youtube.com/watch?v=sdKJ9mhbZDY&autoplay=1

*Psicanalista – membro da IF EPFCL – Fórum Rio de Janeiro
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